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    A GUERRA DO AFEGANISTÃO


    INTRODUÇÃO


    Desde 1947, os Estados Unidos e a URSS têm competido a nível político, estratégico, económico e militar. Estas duas grandes potências, com as suas ideologias antagónicas, estão determinadas a ganhar a vantagem e a tentar trazer os vários países do mundo para os seus respetivos campos. Na década de 1970, a zona de influência da URSS aumentou com o estabelecimento de governos comunistas em alguns países africanos e latino-americanos. Enquanto alguns países do Médio Oriente, como o Paquistão e o Irão, a fim de evitar serem integrados em qualquer um dos blocos, seguiram a via do radicalismo islâmico, cuja influência amplificou a agitação insurrecional no Afeganistão. 


    A 24 de Dezembro de 1979, o exército soviético foi ordenado a invadir o país para pôr fim à guerra civil entre o governo comunista e a população local, que queria pôr fim à sovietização do país. Enquanto a presença militar soviética em solo afegão foi uma resposta à necessidade de prestar assistência ao governo local para que este pudesse recuperar o controlo do país, as questões geopolíticas regionais e internacionais não devem ser esquecidas e foram também factores desencadeadores da intervenção. Mas as operações aí realizadas não têm em conta as realidades étnicas e culturais do país. Estes parâmetros eram cruciais e a sua ignorância acelerou o fracasso do Exército Vermelho, que não sabia como eliminar a resistência afegã. Se a URSS não quiser internacionalizar o conflito, o jogo de alianças levá-la-á inevitavelmente a fazê-lo, enfraquecendo ainda mais uma União Soviética com pés de barro e arrastando o Afeganistão para uma guerra civil sangrenta da qual sairão os Talibãs e as actuais redes terroristas islâmicas. 


    DADOS-CHAVE


    •Quando? De 24 de Dezembro de 1979 a 15 de Fevereiro de 1989.


    •Onde? No Afeganistão.


    •Beligerantes? A URSS e o governo comunista afegão contra a resistência islâmica e tradicionalista afegã apoiada pelos EUA, Paquistão e Arábia Saudita. 


    •Principais atores? 


    °Ahmad Shah Massoud (1952-2001), comandante dos comandos Panshir, integrado no Islamismo Jamiat-i.


    °Boris Gromov (nascido em 1943), oficial superior e mais tarde comandante-em-chefe do 40º Exército Soviético no Afeganistão.


    °Resultado? Derrota da URSS. A guerra civil continua no Afeganistão.


    •Vítimas?


    °No campo soviético: 14.453 mortos e 53.754 feridos.


    °Do lado afegão: cerca de 1.242.000 mortos, 80% dos quais civis.




    CONTEXTO POLÍTICO E SOCIAL


    O AFEGANISTÃO NAS GARRAS DA INSURREIÇÃO POPULAR 


    O principal objectivo da intervenção soviética no Afeganistão era apoiar o regime comunista afegão face às revoltas populares em curso desde a introdução da coletivização da terra em Julho de 1978, uma reforma inspirada na própria URSS. 


    Desde o assassinato a 27 de Abril do mesmo ano do primeiro presidente da República do Afeganistão, o Príncipe Mohammad Daoud Khan (1909-1978), e toda a sua família, o país tem estado nas mãos de Nour Mohammad Taraki (1913-1979), líder da tendência Khalq do Partido Comunista Afegão.
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    UMA PARTE DIVIDIDA






    O Partido Comunista Afegão foi estabelecido em 1965 como o Partido Democrático Popular Afegão (APDP) com Nour Mohammad Taraki como Secretário-Geral. Mas em 1967, o partido dividiu-se em duas facões rivais conhecidas pelos nomes dos seus respetivos jornais: o Khalq (“Povo”) e o Parcham (“Bandeira”). O primeiro foi dirigido pelo escritor Taraki, e o segundo pelo Babrak Karmal (1929-1996). Os adeptos de ambas as facões comunistas são pashtuns, o grupo étnico maioritário do país. Os líderes são de uma das tribos deste grupo étnico, os Ghilzai.


    O Partido Comunista Afegão tem pouca influência sobre a classe camponesa, e recruta a maioria dos seus membros entre os intelectuais, as profissões, a burguesia e os estudantes. 


	


    O governo era resolutamente marxista e pró-soviético: a sua economia foi integrada no Conselho de Assistência Económica Mútua (CMEA ou COMECON), criado por Estaline (1878-1953), e um tratado de amizade e cooperação, assinado com a URSS a 5 de Dezembro de 1978, previa, entre outras coisas, o recurso à ajuda militar soviética, se necessário. Além disso, a política em vigor desafiou as estruturas tradicionais da sociedade afegã baseadas na fragmentação étnica e no Islão: as reformas agrícolas, tais como a abolição das dívidas hipotecárias dos camponeses aos grandes proprietários de terras, não foram compreendidas, e a política de alfabetização forçada despertou grande hostilidade nas zonas rurais em relação às cidades.


    Em Outubro de 1978, a adoção da bandeira vermelha em que todas as referências ao Islão, o cimento cultural do país, são excluídas, acaba por privar o regime de apoio popular e reforça o descontentamento. O país caiu então no auge da guerra civil. Os líderes religiosos proclamaram uma jihad contra o governo central, que estava a ter cada vez mais dificuldade em manter a ordem em muitas regiões. Em Março de 1979, a cidade de Herat (Afeganistão ocidental) rebelou-se. Foi então bombardeada pela força aérea afegã, causando muitas vítimas.


    Incapaz de restabelecer a situação, o governo apelou à URSS, que forneceu armas e conselheiros militares para reforçar a sua posição no país, e pressionou o líder afegão a moderar as reformas lideradas pelo Primeiro-Ministro e Ministro da Defesa, Hafizullah Amin (1929-1979). Taraki e a liderança soviética concordam em eliminar Amin. No entanto, Amin desvirtuou o enredo, mandou assassinar Taraki e foi reconhecido como o chefe do estado afegão pela URSS.
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